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DEDICATÓRIA. 

EM fempre os Mecenas fe haô de 
bufcar entre os homens : também 
nas Matronas fe acha igual, ou 

mayor valimento, e muito mais quando ne/las avul- 
tao aquellas excellencias, e prerogatives, que na 
pejfoa preclariffima de V. Senhoria admirao todos, 
vendo em htima fenhora Americana aquella rara 

prudência, e fubtileza de engenho, que tanto cele- 
brou 



br ou a Grécia na fabia, è difcreta Afpafia Meliten- 
fe, a qual nao fófoy mejlra de Rhetoric a, mas tao 
douta noutras Jciencias fuperiores, que chegou a 
confe/J'ar Pericles ter aprendido mais defta única 
me fira , que de todos os Jabios da Grécia. Outro 
tanto podia dizer agora, Jem offender aos Mejlres 
da Rhetor ica Jagrada , o Orador da prejente Ora- 
ção , a qual fó áJombra de V. Senhoria pôde fegura- 
mente fabir d luz (em temor da critica , ou da va- 
ra cenforia, que a todos fere , e pertende medir pe- 
la tnefma fieira. Aceite V. Senhoria efie pequeno 
obfequio em final do mfjo agradecimento, lembrando- 
Je, como Aurora defie hemisfério, de amparar aquel- 
les, que pela miftura das cores nao fe envergonhaô, 
antes fe gloriao de ter hum Santo também ajfom- 
brado, que fendo o a ff ombro da fantidade no Orien- 
te, mereceo ter agora a fua mayor exaltaçao no Oc- 
cident e , feito alvo dos noffbs ajfeãos , efefiejado 
nefta Metrópole da America Lufitana com tantas 
demonfiraçoens de grandeza , e magnificência , co- 
mo admirou a Bahia na rica , e magefiofa pompa 
dos carros triunfaes , que vio então rodar pelas 
Juas ruas , como.Planet as pelo Zodiaco. E já que 
o Geo nos deparou tao grande proteôlora na peffòar 
llluftriffima de V. Senhoria, fó nos fica a obrigaÇ ao 
de pedir a Deos queira prof per ar a fua grande cafa 
com aquelle cumulo de felicidades, de que fe faz juJ- 
tamente acredora. Bahia &C. 

Os irmãos, edevotos de S. Gonfalo Garcia. 
.\V\T\ r.\- > CÍUWVP 

Ga w- 
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Gaudete, U exultate. 

Lucre 6. 

STAS tres palavras, que faó da ul- 
tima claufula do Euangelho, que 
fe cantou naquelle Altar, elegi eu 
para tema do meu Sermão neíte 
terceiro, e ultimo dia de taó fo- 
lemne , e feítivo applaufo. Omni- 
potente Deos , e Senhor facra- 
mentado. Eítas tres palavras , tor- 

no a dizer , que faó da ultima claufula do Euange- 
lho, que fe cantou naquelle Altar, elegi eu para te- 
ma do meu Sermão nelle terceiro , e ultimo dia de 
taõ folemne , e feítivo applaufo. Bem lei, caufara 
novidade naó a conítruiçaó grammatical das pala- 
vras ; mas fim a applicaçaó accommodaticia delias : 
naó a conítruiçaó grammatical das palavras, por- 
que as heide conítruir no feu proprio , e genuíno íi- 
gnificado; mas fim a applicaçaó accommodaticia 
delias , porque as venho applicar naó ao objeíto, 
que hoje fe folemniza ; mas aos fujeitos , que com 
tanto empenho, e alvoroço folemnizaó eíle n eímo 

A ' obje- 



i Sermão 

objedo: pois como a fefta he nova, e com tanta no- 
vidade fingularizada , já que o Euangelho naõ he 
novo, nem lingular por fer do comraum dos Mar- 
tyres , ferá a novidade do Sermão, e a fingularidade 
do difcurfo omittir a commua intelligencia no fen- 
tido literal, e ainda allegorico , e dar nova , e An- 
gular applicaçaó no accoinmodaticio ás palavras do 
mefmo Euangelho. 

Depois do divino Meftre fazer aos difcipulos 
aquella pradica , que refere o Euangelifta S. Lucas 
no cap. 6. na qual lhes propoz com individuação to- 
das as virtudes, e obras meritórias, que conduzem 
para a bemaventurança: Beati pauper es... Beati, 
qui efuritis Beati, qui fletis , exhortando-os 
juntamente á conítancia , e fortaleza, coin que 
haviaó tolerar o martyrio , que a cada hum eftava 
deftinado : Cum vos oderint homines , conclue di- 
zendo com eftas taó agradaveis, e confolativas pa- 
lavras : Gaudete^ exult ate, alegrai vos, e faltai de 
prazer, que lá chegará o dia, em que ferá com toda 
afolemnidade applaudido o voíTo martyrio. Eelta 

he a razaó, porque a Igreja noflaMay applica com- 
mummente eíte Euangelho ás feftividades dos San- 
tos Martyres , e entre ellas á do invidiífimo , e glo- 
rioíiífimo Martyr S. Gonçalo Garcia , a quem ie 
confagrao todos eftes applauios, e feílejos nelte fo- 
lemniílimo triduo. 

Mas com licença do mefmo Santo , e melhor 
diííera , em obfequio leu , fejame permittido deitas 
palavras do Euangelho: Gaudete , & exultate, que 
no fentido literal fe referem diredamente a todos 
os Santos martyres, fazer hoje huma nova, e Angu- 

lar 



de S. Gonçalo Garcia. 3 

lar applicaçaó aos devotos, e irmãos de S. Gonçalo 
Garcia , que nefte triduo o folemnizaó com tanta 
pompa , e mageftade : eaílim fallando geralmente 
com todos, que concorrem para os applaufos deS. 
Gonçalo Garcia , venho naõ menos refoluto , que 
empenhado a congratularlhes , e darlhes os para- 
béns da liberalidade , e mrgnificencia, com que fe 
oftentaò igualmente generofos , e devotos nefta ac- 
çaõ taõ pia, como catholica , taõ condigna de lou- 
vor, como acredora dos mayores elogios; e por iilo 
valendome das mefmas palavras do divino Meftre , 
lhes digo também: Gaudete, & exaltate , alegrai- 
vos, e faltai de prazer emfeftejar, e applaudir a S. 
Gonçalo Garcia. 

Porém já vejo me eftá todo o auditório per- 
guntando , qual he o caufal, ou o motivo, que te- 
nho eu para congratular, e incitar aos irmãos, e de- 
votos de S.Gonçalo Garcia a efte alegre, e aprafí- 
vel feftejo ? O caufal, e motivo he taó admirável, 
e maravilhofo, como iníinuado pelo divino Meftre 
no meímo Euangelho fallando com os difcipulos : 
Ecce etiim ( reparai na partícula Ecce , que denota 
coufa admirável, ou maravilhofa) merces vejlra 
multa ejl in ccelo, ou como outros lem: Gloria vef- 
tra magna ejl in ccelo, alegraivos , e faltai de pra- 
zer , dizia Chrifto a feus difcipulos ; porque a vofl'a 
gloria he magna no Ceo. Efte mefmo caufal, e mo- 
tivo fe verifica a refpeito dos irmãos, e devotos de 
S. Gonçalo Garcia ; e por ifio fem receyo , nem eí- 
crupulo animolamente lhes digo: Gaudete, & exul- 
tate, alegraivos, e faltai de prazer neftes feftejos, 
e applauíos} porque a vofta gloria he magna. Eque 

A ii gloria 



Sermão 

gloria magna he efta ? NaÔ vos quero pôr em fuf- 
peníaó: he o melmo S. Gonçalo Garcia, a quem feí- 
tejais, e applaudís. 

Para eu provar efte aílerto, que íerá a materia 
do meu Sermão, e a bafe fundamental do meu dif- 
curfo, naô me quero valer da naturalidade, e ge- 
nealogia de S. Gonçalo Garcia ; porque naõ venho 
queílionar, o que fó fe deve fuppor, como vulgar- 
mente recebido entre os mefmos irmãos, e devotos: 
fó fim havemos de aftentar, como coufa certa, e in- 
dubitável, que S.Gonçalo Garcia foy filho de pay 
Catholico, e de may gentia , de pay Europeo, e de 
ir.ay Afiatica ; de pay Portuguez natural deGuima- 
raens, e de may Indiatica natural de Baçaim : por 
cuja razaõ lhe compete com propriedade genuína 
em todo o rigor filofofico naó fó oefpeciofo titulo 
de Neophyto, mas também oefpecifico predicado, 
ou attributo, ainda que de alguns mal avaliado , e 
menos preciado ( naõ quizera proferir por naó es- 
candalizar os volfos ouvidos; mas permittime o di- 
zer huma vez) de mulato , ou mefiiço; porque fe 
lermos o Vocabulário do eruditilfimo Padre Bluteau, 
acharemos, que efte predicado, ou attributo fe di2 
do que he nafcido de pays de differentes naçoens, 
ou de pays de diverfas crenças, como de Catholico, 
e gentio, de ChriftaÓ, e pagaõ. O mefmo traz o 
Padre Bento Pereira no feu Vocabulário Latino em 
a palavra Hybrida,onde dá o meímo fignificado, ou 
fignificaçao ao filho gerado de pays, hum natural, 
e outro eftrangeiro. 

Para provar pois o meu acerto, que S. Gonça- 
lo Garcia he volfa gloria magna , naõ quero melhor 

. a funda- 



de S. Gonçalo Garcia. 5 

fundamento , que o meímo nome de S. Gonçalo 
Garcia, o qual vertido em anagranuna exprellamen- 
te eítá infinuando o cauíal, e motivo do prazer, e 
contentamento, a que eu vos incito nas palavras do 
meu tema. Eftas tres palavras S. Gonçalo Garcia, 
vertidas anagrammaticamente com as mefmas le- 
tras, variado hum c em v dizem: f^oj/a gloria magna. 
Com razaõ logo vos devo huma , e muitas vezes 
congratular, e repetir: Gaudete, frexultate, ale- 
grai vos, e faltai de prazer ; porque em S. Gonçalo 
Garcia, a quem feftejais, e applaudís, eítá decifra- 
da^ o fla gloria magna. Bem eítá ; mas como fe ve- 
rifica fer S. Gonçalo Garcia a gloria magna dos feus 
irmãos, e devotos ? Como ? Communicando a eíTes 
irmãos , e devotos, que feftejaó, e folemnizaõ o feu 
martyrio, huma eíperança fixa , e revelação certa 
de go f a rem no Ceo a fua mefma gloria , imitando 
todos o Santo na vida , e nas virtudes. 

Iíto aflim fuppoíto, já que o aflumpto he ana- 
grammatico , deduzido do nome inteiro do voílo 
Santo, nas letras , de que fe com poem os dous no- 
mes- Gonçalo, e Garcia, hei de fundamentar o dif- 
curio do meu Serniao , o qual ainda que mude o ef- 
ty lo praticado nos púlpitos, feguindo mais oacade- 
mico, que o conceituofo, fera fempre gratulatorio, 
e juntamente laudatorio por fatisfazer plenamen- 
te ao empenho , e devoção dos que me deftinaraô 
para orador deite dia, e me elegerão para panegy- 

do meu, e feu gloriofo Martyr S. Gonçalo Gar-, 
cia; hit a propoíla a materia para o dil'curfo, que 
nao pode fer nem mais elevada , nem mais agrada-. 

> Porque toda he de gloria : e como eíta íe nad 
alcança 



6 Sermão * \ 

alcança íem os auxílios da divina graça; para eu 
confeguir a de que ncceflito nefta hora , ajudaime 
todos a pedilla áquelle amorofiflimo Senhor, que em 
trono tao mageftolo de glorias liberal, e gratuita- 
mente nos eft a ofterecendo hum manancial perenne 

dcgraíaS- ArE MARIA. 

Goudete, & exult ate. Luc. lococit. 

PAra fundamentar o aífumpto , e formalizar o 
difcurfo com toda a energia, e clareza he ne- 

ceftario referir brevemente a vida, emartyriode S. 
Gonçalo Garcia. S. Gonçalo Garcia já fabe.s, que 

fov Portug lez , natural de Baçaim em a Índia Ori- 
ental: era negociante , e tratava de mercancia, por 
cuja razaô paliou ao Japaô com varias dogras, e 
mercadorias , as quaes trocou , vendeo , e cambiou 

com tanta induftria , e ventura , que em breve tem- 
po adquirio grollo cabedal de ouro, e prata , e line- 
zas riquiílimas dejoyas, e tapeçarias, que tranlpor- 
tou para a Cidade de Manilha nas Ilhas Hlippinas, 
para onde íe retirou , determinando nella fazer al- 
fcnto, e eftabelecer cafa de negocio ; mas a provi- 
dencia divina , que para outro emprego, e mais lu- 
crofa mercancia o tinha dertinado , difpoz,que 
movido Gonçalo das prégaçoens dos notlos Reli- 

giofos Miífionarios defprezafíe todas as riquez. 
adquiridas, e asdiftribuille aos pobres com refolu- 

çaóde tomar o nollo fanto habito , como 



de S. Gonçalo Garcia. 

tomou , profeíTando para'leigo no Convento, que 
tem a minha Religião Serafica na mefma Cidade de 
Manilha. 

Feito já Religiofo fe empregava no cuidado 
dos pobres, eníinavalhes a doutrina chrifta, e ex- 
plicava os rudimentos da ley euangelica ; pois era 
o interprete dos noflos Religioios Europeos naó 
fó nas prégaçoens, que elles faziaõ, mas ainda nas 
connlloens dos melmos penitentes por íerem os 
noífos Religiofos pouco verfados na lingua daquel- 
lepaiz, em que era perito Fr. Gonçalo Garcia. Co- 
nhecido o zelo, e efpirito de Fr. Gonçalo Garcia , 
foy eleito entre outros pelo fanto Fr. Pedro Bautif- 
ta por companheiro da gloriola miflaõ do Japaõ : 
aonde chegando fegunda vez já feito Religiofo , fe 
efmerou corn mayor fervor no exercício de todos 
os a&os de virtude , principalmente da caridade 
com os pobres , e enfermos, aos quaes acodia naó fó 
com o pafto efpiritual da doutrina, mas também 
com o alimento neceífario para a vida temporal • 
porque nada pedia , que le lhe negate em atrençaó' 
ao grande affeóto, que lhe moltrava o meímo Impe- 
rador do JapaÕ já deíde o eítado lecular, e muito 
mais no de Religiofo por eítar plenamente infor- 
mado , que br. Gonçalo Garcia pelo amor de Deos 
repartira com os pobres todas as riquezas, que pof- 
luia , profeílando extrema pobreza na Religião Se- 
ráfica. ° 

„ Mas como nada he permanente nefte mundo 
nao permaneceo também o affeílo, que tinha o Im- 
perador a Fr.Gonçalo Garcia, nem a inclinação, que 
moltrava á nolla Religião, pois enfurecendoíe co- 

lérica, 



8 Sermão 

léfica, e precipitadamente por inducçáÓ, ou fugef- 
taó dos feus iniquos, e malvados miniftros contra 
o nome de Clirilto, e contra íua fanta ley, mandou 
que foífem prezos, atados, e crucificados todos os 
nollbs Religiofos , que fe achavaõ na Cidade capi- 
tal do Japaõ , e com elles todos os feculares , que 
lhes afliftiao no quotidiano exercício da promulga- 
ção da ley euangelica, que faziaó huns, e outros o 
numero de vinte e tres, a faber féis Religiofos nof- 
fos Francifcanos , hum dos quaes he Fr. Gonçalo 
Garcia , quinze irmãos terceiros da nolla mefma 
Ordem , e dous donatos do Convento. Accrefce- 
raó mais comoeímaltes á glorioía coroa do marty- 
rio tres Religiofos da fagrada , e fempre illuftre 
Companhia deJBSUS, que completarão o nume- 
ro de vinte e íeis martyres. 

Chegados finalmente todos ao lugar deftinado 
do fupplicio , vendo Fr. Gonçalo Garcia a Cruz , 
que lhe eftava aparelhada para a lua morte , ou para 
dizer melhor, para o feu triunfo, abraçoufe com 
ella, oículando-a huma, e muitas vezes com grande 
ternura , c amorofiíTimos foliloquios: levantado já 
ao alto da Cruz naó ceílava de exhortar aos novos 
Chriftacs, ou Neophytos á perfeverança na fé, e ley 
euangelica , e juntamente de orar a Deos pela lal- 
vaçaõ dosmefmos Neophytos, até que atravellado 
o coraçao com duas lanças, cxhalou o eípirito, que 
fubio glorioío agofar o premio da eterna bemaven- 
turança. FJla he em fumma a vida, e martyrio de 
S. Gonçalo Garcia , donde claramente confta , que 
aíTim vivendo, como morrendo todo fe accendia no 
amor de Deos, e do proximo de forte, que fe na 

yida 



de S. Gonçalo Garcia: 9 

vida todo o feu cuidado era catequizar aquelle po- 
vo gentílico, reduzillo ao grémio da Igreja, eao 
conhecimento do verdadeiro Deos: na morte toda a 
fua ancia foy exhortar os novos Chriftaós, ou Neo- 
phytos á perfeverança na fé, e orar a Deos pela fal- 
vaçaó dos mefmos Neophytos, para que todos che- 
gaílem agofar a gloria da eterna bemaventurança. 

Elie amor de Deos para com os Neophytos , 
ou dos Neophytos para com Deos, que teve S. Gon- 
falo Garcia , fe vê fimbolicamente decifrado nas le- 
tras dos dous nomes, Gonfalo, e Garcia: e por iíTo 
diípoz a divina providencia, que padeceíTe o nofio 
Santo na fua morte dous generos de martyrio , co- 
mo em correfpondencia dos dous nomes, a laber a 
Cruz, em que foy pregado, e as lanças , com que 
foy atravellado o feu coraçaó, para que neífes dous 
tormentos airegurafle a gloria , que tanto defejava 
aos feus irmãos Neophytos, que era o objeélo total, 
a que fe terminava a exhortaçaó , e oraçaõ , que fez 
antes de efpirar. O nome de Gonfalo correfponde 
á Cruz, e o nome de Garcia correfponde á lança : 
ambos eftes nomes faõ perfeitos, e quafí divinos; 
porque hum, c outro principia pela letra G , a qual, 
como efereve Goropio, na lingua, que Deos enfinou 
a Adaó , e feus filhos, e netos fallarao até a confufaó 
Babylonica , fignifica perfeição divina ; pois nefla 
meíma lingua a letra Gfimboliza a Deos Pay , que 
gerou ao Pilho, e por elle creou todo efte univer- 
lo. Vamos ao nome de Gonfalo correfpondente á 
Cruz, depois iremos ao de Garcia correfpondente á 
lança. 

O nome de Gonfalo coníla de fete letras, qua- 

" B tro 
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tro confoantes , e tres vogaes : das confoantes nao 
faço efpecial menção; porque eflas por li fó naó for- 
mão fyliaba inteira , nem fazem pronunciaçao per- 
feita, fenaõjuntas, eaílociadas com asvogaes, eS. 
Goníalo Garcia teve a excellencia , e fingularidade 
de letra vogal; .pois como fervia de interprete da 
lingu? Japonenfe, a qual fallava com tanta deli reza, 
e propriedade, como fe folie natural, era a voz, ou 
letra vogal, com cujo minifterio os outros Religio- 
fos MiíTionarios prégavaó a fé de Ghcifto, e decla- 
ravaó os preceito? da ley euangelica •. c poreílara- 
zaô ainda que Fr. Gonfalo Garcia era meramente 
Leigo, e nao Sacerdote , nao fe pode negar , que 
foy grande Miflionario da fé de Chriílo , diligente 
operário da ley euangelica, e zelofiílimo coadju- 
tor da Igreja Catholica naquella gloriofa miíTao do 
Japaõ. • • 

As tr,es vogaes, de que coníla o nome Gon- 

falo, faõ hum A, e dous 00: como das duas vogaes 
a, e« diftinio o mefrao Deos a fua eflencia, ecora 
ellas prometteo dar de graça a fua gloria a quem a 
procurafle com ancia íequiofa: Ego fat,n alpha, & 
omega , principiam , & finis : ego fit ienti daho de 
f onte aquce viva gratis; e como toda a ancia , e le- 
de de.S. Goníalo Garcia na Cruz foy a falvaçaó dos 
feus'irmniis Neophvtos; por illo no leu nome Go«- 
falo eftaó exprelladas as duas vogaes a, e o, e cila 
duas vezes repetida, no principio , e fim do nome 
principiam , & finis: logo com razoo vos venho 
hoje congratular, e incitar a que vos alegreis, e 

lalteis.de prazer, feftejando a S. GonlaloGarcia : 
Gaudete, exultate j porque o voífo Santo até no 

nome 



de S. Gonçalo Garcia. 11 

nome tem fimbolizada a gloria, que pregado na 
Cruz, e orando a Deos vos afiegura da parte do 
mefmo Deos: Ego (itienti daho de fonte aqua viva 
gratis ; e por ido he a volla gloria magna. 

Epara que vejais efta minha raciocinaçaÕ mais 
amplamente realçada , refleòli hum pouco nas letras 
do nome Gonfalo, e achareis que todas fete letras 
faõ iniciaes de outras fete dicçoens, que eonfirmao 
o meu penfamento em cinco diverfas propoíiçoens, 
que ferviráõ de glorioías tarjas aos cinco carros tri- 
unfantes , em que pertendeis neíta tarde levar o vol- 
lo Santo pelas ruas delia Cidade com tanto jubilo , 
e applaufo , coin tanto eílrondo, eapparato, em 
que fe verá igualmente competir a liberalidade eóni 
a magnificência, o zelo com a devoção, e a pompa 
com a mageítade. 

No primeiro carro triunfante fervirá de tarja 
efle lema formado delete dicçoens correípondentes 
ás fete letras do nome Gonfalo : Gundijalus orai/s 
Neophytorum falutem afjixus ligno ocôubuit, Gon- 
falo morreo pregado na Cruz, orando a Deos pela 
falvaçaô dos feus irmãos Neophytos. No fegundo 
carro triunfante fervirá detarja outro lemma forma- 
do de outras fete dicçoens correfpondentes ás n.ef- 
mas lete letras do nome Gonfalo : Gloriam omnium 
Ncopbytòrum JuJpenfus ad lignum orabat, íufpen- 
fo Gonfalo no lenho da Cruz orava a Deos pela glo- 
ria de todos feus irmãos Neophytos. No terceiro 
carro triunfante fervirá de tarja outro lemma artifi- 
ciado com a meíma correl'pondencia das fete letras 
do nome Gonfalo: Gaudio jus omnium nomine Jupra 
arborem ligni offerebatur, offereciafe Gonfalo mui 

B ii alegre 
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alegre na arvore da Cruz a Deos , como facrificio 
em nome de todos os feus irmãos Neophytos. 

No quarto carro triunfante fervirá de tarja ou- 
tro lemma como mefmo artificio, ecorreipondencia 
das fete letras do nome Gonfalo fabricado: Gloriam 
omnibus nomen fuum acclamantibus Utabundus 
obtinuit, confeguio Gonfalo com grande regozijo a 
gloria para todos os que applaudem , e lolemnizaÓ 
o feu nome. No quinto, e ultimo carro triunfante 
fervirá de tarja outro lemma,comporto de outras fe- 
te dicçoens correfpondentes ás mefmas fete letras 
do nome Gonfalo : Generaliter omnium natura Ji- 
milium animas lucratur orando, Gonçalo orando a 
Deos na Cruz lucrou geralmente as almas de todos 
os feus irmãos femelhantes na natureza. 

Efles cinco lemas, ou eftas cinco tarjas grava- 
das nos cinco carros triunfantes claramente demonf- 
traõ o triunfo, que coníeguio S. Gonlalo Garcia 
orando na Cruz; everificaô apromerta literalmen- 
te expreflada no feu nome Gonfalo, de que todos 
os feus irmãos Neophytos haó de participar da glo- 
ria eterna por fua intercellaõ: pois pregado na Cruz 
naõ ceflava orar a Deos pela falvaçaô gloriola dos 
melmos irmaós Neophytos. Eefta he a razaõ , em 
que me fundei para variar hoje de eftylo, e vos vir 
dar os parabéns , e congratular defies obfequios, 
feftejos, e applaufos, com que taó eftrondofa , e 
magnificamente folemnizais o martyrio de S. Gon- 
falo Garcia, incitandovos a que vos alegreis, e fal- 
teis de prazer nefte folemniflimo triduo: Gaudete, 

exult ate; porque no feu amparo, e patrocínio 
tendes legura, e verificada voíTa gloria magna. 

& Outra 
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Outra ponderação naô menos Angular, e myf- 
tenofa fe ofFerece nas Jetras do nome Gonfalo, e 

vem a ler, que as mefm3s fete letras do nome Gon- 
fa/o laô também iniciaes de outras tantas arvores 
de que fegundo diverías opinioens fe formou a Cruz 
de Chrifto. A primeira letra G, que no alfabeto La- 
tino tem muita aftinidade com a letra C, por cuja ra- 
zao fe pronunciaó muitas palavras Latinas indife- 
rentemente já com G, já com C, como v.g. camelus, 
ou gamelus, cupreflus, ou gupreíTus, correfponde 

a arvore chamada era Latim gupreíTus, ou cupref- 
lus, a qual na opinião do venerável Beda teve a 

primazia entre as arvores, deque íe fabricou a Cruz 
de Chrifto : Crux Domini âe quatuor lignisfatia 
ejt, qua voe ant ur gupreffus &*c. 

A fegunda letra O correlponde á arvore olivei- 
chamada en Latim O/z-z;/?, a qual na opinião do 

Mellifluo Doutor S. Bernardo efteve no alto da 
Cruz de Chrifto : Oliva in alto. A terceira letra N 
correlponde a arvore nogueira chamada em Latim 
A , da qua! diz Santo Ambrofío fe formou a Cruz 
de Chrifto reprefentada na vara florida de Arao • 
Merttoque virga Sacerdotis Aaron fuit nucina. Á 
quarta letra S correfponde á arvore chamada em 
1 ortuguez e em Latim SyComoro, da qual fegundo 
Santo Agoftinho fe formou a Cruz de Chrifto: Nos 
entm, inquit Apoflolus, pr adi camas Cbr i/l um cru- 
ctpxum, Judats quidem Jcandalum: at tende íx- 
comorum. ' 

A quinta letra A correfponde á arvore chama- 
dano Latim Abtes, da qual nofentir de Godofredo 

Viterbienfe fe formou a Cruz de Chrifto: Ex abiete 

Crux 
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Crux Domini fuit compact a. Afextaletra L cor- 
refponde á arvore loureiro, que em Latim fe diz 
Lattrus, a qual na opinião de Berchorio coroa a 
Cruz de Chrifto : Laurus eft arbor Cruets , quia 
ipft eft corona. A fetirna, e ultima letra O correí- 
ponde, coma.dilTe, á arvore oliveira, chamada em 
Latim Oliva , e repetefe duas vezes , no principio, 
e fim do nome ; porque conforme graves Auòtores 
a parte fuperior, em que fe poz o titulo, e a parte 
inferior, ifto he o cepo, em que eftribavaoos pes de 
Chrifto,eraõ de oliveira, ou oliva. 

Ainda palia a mais a myítenoía correfponden- 
cia das letras do nome Gonfalo , pois todas em de- 
ferentes abecedarios , ou em abecedanos de diver- 

las naçoens tem a fórma , e figura de Cruz. ^ pri- 
meira G, a qual, como já difle, tem muita femelhan- 
ça, ou affinidade com a letra C, pronunciandole 
muitas palavras Latinas indiflerentemente com hu- 
ma em lugar de outra , no abecedario Armênio tem 
a fórma, e figura de Cruz: a letra O tem a torro a , e 
figura de Cruz no abecedario Germânico , a letra 
tem a fórma , e figura de Cruz no abecedario Saxo- 
nico, a letra Atem a fórma , e figura de Cruz no abe- 
cedario Normano, a letra A naô (ó em hum, mas cm 
muitos abecedarios tem a fórma, e hgura de Cruz, 
a letra Z/tem a fórma , e figura de Cruz no abeceda- 
rio Hebraico , a ultima letra O, conto já diíte, tem 

a fórma, e figura de Cruz no abecedario Germâni- 
co. Quem quizer examinar com inlpecçao ocular a 
fórma , e figura defies carafteres, ou por frrtsfazer 
a propria curiofidade , ou defvanecer algum eícru- 
puio deque polia fer compofiçaó arbitraria, pode 
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ver no yaftiífimo, eeruditiífimo Padre Aftorga em 
o (eu livro intitulado Portentutn gratia tabula 
nona. 

Finalmente tem tal connexaó com a Cruz o 
nome Gonfalo dovoflo Santo, que parece partici- 
pou inteiramente a virtude , e efficacia da mefma 
Cruz. Gonfalo em Latim fe diz Gundifalus, va- 
riada fò a letra g em m, fica Mundifalus, a falvaçaó 
do mundo; e porque efta dependeo da Cruz, como 
canta a Igreja : Ecce lignum Cruets , in quo falus 
munat pependit, claramente fe legue , que S. Gon- 
falo Garcia da Cruz, em que morreo orando, par- 
ticipou taó grande virtude, e efficacia , que mere- 
ce© alcançar do mefmo Deos a gloria , e íalvaçaó 
univerfal de todos os feus irmãos Neophytos, que 
applaudem , e folemnizaõ o feu martyrio. E para 
que naó cenfureis o meu difeurfo de fofiftico, e me- 
ramente material por íe fundar fó em letras fymbo- 
licas , e caraóleres figurativos, eu vo lo quero cor- 
roborar com a fagrada Efcritura. 

c 
Lá mandava Deos no cap. 18. do Êxodo, que 

o Summo Sacerdote AraÕ levaílefobre os hombros. 
quando entralfe a orar no SarnSta Sanftorum, todos 
os nomes das doze Tribus efculpidos , ou epiloga- 
dos em duas pedras preciofas, chamadasonychinas: 
ò umes duos lapides onychinos , & Jculpes in eis no- 
me na filiorum Ifrael. Pelo fummo Sacerdote Araó 
entende S.Paulo ao Summo Sacerdote Chrifto oran- 
do na Cruzi Introrvitfemel tn fanãa , eel ema re- 
demptione inventa. Pelos nomes das doze Tribus 
diz Laureto , fe entende a univerfidade de todos , 
que le ialvaõ : Urúverfitas falvaiidorum j porque 

como 
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como os predeftinados confeguem a íalvaçao eterna 
nor virtude, e efficacia da oraçaó, que Chrifto tez 
na Cruz, quando morreo, depois de a carregar aos 
hombros, por ilTo quiz Deos, que a gloria dos meí- 
mos predeftinados l'e epilogalíe nos hombros de 
Chrifto figurado em oSummo Sacerdote Arao. 

A difticuldade agora toda efti em indagar o 
mvfterio, porque Deos compendiou , ou epilogou 
a íalvaçao univerfal dos predeftinados na pedra ony- 
ctnna. Se fov para maniteftar a preciofidade da glo- 
ria . que na morte alcançaó os feus Santos: Pretio- 
ra inconfpeãu Domini mors San&orim ejus , he 
certo, como aílentao todos os lapidanos , que mais 
nreciofa pedra he o diamante, o carbúnculo , o to- 
nazio, e a elmeralda, do que a pedra onyctak lo- 
co porque razafi, ou cora que myfteno elegeo Deos 
a pedra onychina , e na6 elcolheo a efraeralda, ou o 
diamante , ou alguma das outras pedras, lendo mais 
nrecíofas ? Para defcobrirmos a razao myfteriola 

defta eleição, ou preferencia vejamos primeiro a 
naturalidade, equalidades da pedra onychina 

A pedra onychina fe gera na Índia Oriental 
junto ao rio Phifon , que vulgarmente fe chama 
Ganges: aífim confta do cap. 2. do Genefis . Nomen 
uni Pbifon, qui circuit omnemterrarn HtdivaU, .. 
ibi invenitur lapis onycbmus. He efta pedra de 
duas qualidades; porque ou he vermelha, e branca, 
ou heq preta , e branca , aflim efcreve Berchono 
Onycbinus lapis eft rubeus, vel ntger >/emP% ía 

Jn zonis candidis circumcinBus 
pedras íempre tem a cor miftiça, ífto he , 

da de duas cores, ou de vermelha, e branca, ou de 
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preta, e branca , a que vulgarmente chamamos cor 
parda. Ouçamos a Santo Ifidoro no livro 16. das 
Etimologias defcrevendo a pedra onychina : Onyx 
habet in fe perrnixtum colorem — banc índia, vel 
Arabia gignit: Indica igniculos habet albis citigen- 
tibus zonis, Arabi ca autem nigra eft cum candi- 
dis zonis. Ifto affim a (Tentado , fupponho já todos 
penetrais o myfterio , porque na pedra onychina 
epilogou Deos os nomes dos que fe haviaóde íalvar 
mediante a Cruz, queChriíto carregou aos hom- 
bros , ou mediante a oraçaõ , que Chrifto fez na 
Cruz, eftando para morrer. Eu o declaro. 

A pedra onychina fymbolizava a S. Gonlalo 
Garcia, o qual além de morrer também na Cruz , 
que Chriílo carregou aos hombros , e nella orar a 
Deos pela gloria , e falvaçao univerfal de todos os 
feus irmãos Neophytos, como fica dito, tem amef- 
ma naturalidade , e as mefmas qualidades da ffedra 
onychina , e fe naó vede. 

Nafceo S. Gonfalo Garcia em a índia Orien- 
tal na Cidade de Baçaim junto ao rio Ganges, ou 
Phifon , cujas aguas nas fuas enchentes cercão a Ci- 
dade toda á roda , como efereve o eruditiílimo Padre 
Bluteau, fallando da Cidade de Baçaim. He tam- 
bém o mefmo Santo de cor miltiça , ou parda; por- 
que ou íeja filho de pay branco, como he certo, e 

ninguém duvida, e de may vermelha, quaes íao os 
naturaes da Afia , e índia Oriental, como querem 
huns, ou feja filho domeímo pay branco, porém de 
may negra, quaes eraõ os primitivos habitadores de 
Baçaim , quando nella entrou o dominio Portuguez, 
como mais acertadamente difeorrem outros, fe- 

C guin- 
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fèguindo ao famofiflimo Au<Stor do livro t Atlas 
abbreviado , fempre he de cores miftura das , ifto he 
miftiço , ou pardo : Habet in Je permixtum co- 
lorem. 

Accrefce mais para efta reprefentaçao fymbo- 
lica outra razaô , naó menos myíteriofa , fundada no 
numero, e no effeito natural da melma pedra onv- 
china. Vamos ao numero: diz o Texto fagrado, que 
eraó duas pedras : Sumes duos lapides onycbinos, 
huma das quaes, como interpreta Mirardo Senente, 
fymbolizava a oraçaô , e a outra a exhortaçaõ ; por- 
que ambas eftas acçoens devem concorrer para fal- 
vaçaó , e gloria dos predeftinados : In duobus lapi- 
dibits onycbinis duo mun era adumbrant ur, munus 
fcilicet orandi, ut fideles à peccatis liberentur, 
munus exhortandi ipfos fideles. O vollo Santo alem 
de tqr dous nomes, Gonfalo , e Garcia, taõ eítima- 
veis, e apreciandos, como duas pedras preciofas , 
obrou na Cruz duas acçoens, jáexhortando os heis 
Neophytos á perfeverança na fé, já orando a Deos 
pela falvaçaó dos mefmos Neophytos. 

Vejamos também em quanto ao efteito *. a pe- 
dra onychina , eícreve o erUditiílimo Padre Bluteau, 
tem virtude natural de refiftir ao fogo , e o Padre 
Armando de Niza diz , que tem eípec.al virtude 
contra o veneno mortífero do dragao : Onycbmus 
lapis [pedalem habet vim contra venenum dracoms. 
S. Gonfalo Garcia foy a pedra onychina, cuja vir- 
tude contra o fogo , e veneno mortífero do dragao 
infernal defende aos feus irmãos , e devotos, para 
que amparados, e feguros polTao gofar a falvaçaó 

eterna, e por iíTo deveis os que vos prezais de ir- 
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maós, ebufcais o feu amparo, epatrocinio, alegrar- 
vos, e faltar de prazer, como vos tenho incitado: 
Ga tide te, & exult ate \ porque tendes em S. Gonfa- 
lo Garcia certa, e fegura a volta gloria magna , co- 
mo infinua o anagramma de feu nome inteiro. Nem 
duvideis, ou efcrupulizeis delia certeza, efeguran- 
ça , que eu vos pronoltico ; porque tendes no Ceo 
hum irmaóSanto, ou hum Santo irmaó , que eítá 
continuamente orando aDeos, para que chegueis a 
confeguir elfa gloria. 

Celebrada he nas divinas letras aquella vidlo- 
riofa gloria , ou gloriofa viétoria , que teve o povo 
de Ifrael contra o foberbo, e impio Nicanor, figura 
exprefla do nolíò mayor, e internai inimigo, no 
tempo do grande Capitaõ Judas Machabeo : diz o 
Chronifta (agrado , que todo o povo Ifraelitico de 
jubilo, e prazer fe alegrara com gloria magna: Ma- 
gnificegloriatus ejl. Porém fe indagares o motivo, 
donde proveyo ao povo de Ifrael tanta alegria, e 
gloria taõ magna , no mefmo texto o achareis ex- 
prelfado^ pois nelle fe refere a myíleriofa vifaõ, ou 
revelaçaõ de hum Anjo, o qual diíle, queaquelle 
povo tinha no Ceo hum feu irmaõ fanto , que eíta- 
va continuamente orando a Deos por todos: vao as 
palavras formaes do mefmo texto: Hie eft fratrum 
ama tor, & popuh Ifrael, hie ejl, qui multam cr at 
pro populo ; e por ifío pela eflicacia , e virtude pode- 
rofa das oraçoens deite fanto irmaõ no Ceo confe- 
guio na terra o povo de Ifrael taõ grande gloria: 

Magnifice gloriatus ejl. 
Ido pois, que lá fuccedeo ao povo de Ifrael 

com as oraçoens de Jeremias leu irmaõ, e feu naciõ- 

C ii nal 
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nal contra o impio , e íoberbo Nicanor, alcançando 
delle vidtoria com gloria taó magna : Mognificeg/o- 
riatus eft, porto eu também prometter, e allegurar 
a todos os irmãos, e devotos de S. Cíonfalo Garcia, 
pois com a fua oraçaò continua na prefença de Deos 
vos ampara, e detende do (oberbo , e internai ini- 
migo, para que alcançando delle a vidtoria, fejais 
também magnificamente glorificados, de forte que 
le porta de cada hum de vós dizer: Magnifice glo- 
riatus eft, e artim naó certarey de vos dar huma , e 
mil vezes os parabéns de teres por irmaó a S. Gon- 
falo Garcia , e de vos incitar outras tantas vezes a 
que o folemnizeis com todo o jubilo, prazer , e ale- 
gria: Gandete, & exultate ; porque nelle tendes 
certa, e fegura a vorta gloria magna, como eílá in- 
íinuando o anagramma do feu nome inteiro. 

• Tenho provado o aílumpto, difcorrendo pelas 
letras do nome Gonjalo correfpondente á Cruz : en- 
tremos agora a diíeorrer pelas letras do nome Gat- 
cia correfpondente á lança. O nome Garcia contta 
de feis letras, tres confoantes , e tres vogaes: as vo- 
gaes faó hum /, e dous aa, a vogal a já dille , ex- 
prime a eflencia de Deos , como principio , e Auctor 

da graça, fim, e Auftor da gloria : Ego/um alpha, 
& omega, principiam , & finis : ego fit tent t a abo 

de fonte aqtix vivx gratis; e por i(fo no nome Gar- 
cia a primeira, e ultima vogal he a. Aefta vogal yí 
chama Cicero letra falutifera : Lit era falutaris; 
porque com ella fe ablolviaó os reos de culpa , e pe- 
na, e nas cifras da jurifprudencia Romana a vogal 
^ífignifica abfolviçaó. . 

A vogal i além de fubílituirem os Latinos em 
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feu lugar a vogal o expreíliva da eflencia divina , 
como le vê neíte verfo: Olíi fubridens bomintim Jd- 
tor, at que de or um, onde na palavra Olli eftá O em 
lugar de/, de algum modo exprime também aelíen-* 
cia de Deos, pois na opinião de Ricciardo fignifica 
o fogo : 1 fignificat calorem ignis , e a eífcncia de 
Deos explicou S.Paulo pelo fogo: Deus nojler ignis 
confumens efl. Sendo pois certo , que o nome de 
Garcia além da vogal t confta de duas voga es a a , 
podeis também cftar certos, que o voflo Santo alem 
da Cruz, em que morrco pregado , foy atraveirado 

com duas lanças, com as quaes lanças vos ampara, 
e intercede a Deos por vós : e por iflo com razaõ 
vos venho hoje congratular, e incitar a que vos ale- 
greis, e falteis de prazer: Gaudete, & exultate; 
porque com o feu amparo, e interceflaò verifica fer 
volla gloria magna. 

A mefma confonancia fazem para a prova do 
meu conceito todas as leis letras do nome Garcia 
as quaes íaó iniciaes de outras feis dicçoens em cin- 
co diverfas propofiçoens , que ferviráo também de 

gloriofas tarjas aos cinco carros triunfantes, em que 
determinais na prociflaó defta tarde epilogar os mé- 
ritos, e virtudes do voílo Santo. No primeiro carro 
triunfante fervirá de tarja efte lema formado de íeis 
dicçoens correfpondentes as feis letras do nome 
Garcia: Gundijalus affixus Redemptoris Cruci ja- 
cula accepit, Gonçalo pregado na Cruz de Chrilfo 
nollo Redemptor recebeo duas lançadas. No fe- 
gundo carro triunfante fervirá de tarja outro lemma, 
formado de outras feis dicçoens correfpondentes as 
meímas feis letras do nome Garcia : Gloria atfimi- 

latur 
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latur Regi confojjus jactilis alternatis, Gonfalo fe 
aflemelha ao Rey da Gloria , atraveíTado com duas 
lanças. No terceiro carro triunfante lervirá de tarja 
outro lemma artificiado com a melma correi ponden- 
cia das leis letras do nome Garcia : Gaudiofe anbe- 
lantibus regnttm ccelorum impendit auxiliam, 
Gonfalo ampara aos que com tanta alegria anhelao 
o Rey no dos Ceos. 

No quarto carro triunfante fervira de tarja ou- 
tro lemma com o mel mo artificio , e correi ponden- 
cia das leis letras fabricado : Gratulabiinàus auxi- _ . .* / A A n <• í í /l • 1 í' /I Tf íl t 1 i I T II II —' 

as íeis letras iuui n.auv . ur ----- 

li at ur rever enti cordis invoc anti bus ajfectu. Gon- 
ilegremente fatisfeito ajuda aos que o invocao 

 :_ 1 Vn nninfn . e 
falo alegremente laiisicnu ajuua ««o - —  

com alfedo reverenciai decoração. No quinto, e 
ultimo carro triunfante fervirá de tarja outro lem- 

ma formado de outras leis dicçoens correi penden- 

tes ás mefmas feis letras do nome Garcia; Gauden- 
tes abolito reatu culpa indulgentiam a (jeque nuf, 
os que feftejaó com tanto goflo a S. Gonlalo Gar- 
cia conleguiráõ indulgência plenaria com total ex- 
tinção das fuas culpas. Fftes cinco lemmas , ou el- 
tas cinco tarjas gravadas nos cinco carros triunfan- 
tes claramente denotaó o triunfo , que o volto ban- 
to confeguio nas duas lançadas, que lhe penetrarão 
o coraçaò, e verificaÓ o meu conceito anagramma- 
ticamente deduzido das letras do feu nome inteiro , 
deque he voffa gloria magna. 

Outra reflexão myfteriofa defeubro ainda nas 

letras do nome Garcia , e vem a ler , que fao tam- 
bém iniciaes de outros tantos motivos, que obrigao 
a Deos dar a fua gloria. De feis modos, diz b. i- 
cente Ferreira, dá Deos o Reyno dos Ceos . Re- 
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gnum cal or um dat Deus fex modis. O primeiro 
modo pela geraçaõ efpiritual, como dá aos mini- 
nos , que pelo Bautifmo adquirem jus hereditário 
ao Rey no dos Ceos: Per generation em Jpiritualent 
tn baptizai is. O iegundo pelos afte&os obfequio- 

,os' co™° dá aosjuftos , que recebem por premio 
deites affect os a gloria eterna : Per affeftus obte- 
qutofos tnjufits. O terceiro pela refipiícencia doio- 
rola dos peccndos , como dá aos penitentes, que 
contritos das luas culpas alcançaõ perdão, e com 
e-jle a entrada no Reyno dos Ceos : Per reíipifcen- 

tt am dolor o [am in poenitentibus. O quarto pelo 
cambio, ou contrato fiel, como dá aos Religiofos, 
que Ilie ofterecem quanto poífuem nos votos da pro- 
hl ao para receberem em fatisfaçao as riquezas ce- 
ieftiaes: Per cambtumfidele in Religiófes. O quin- 
to pela infufaõ continua das lagrimas , como dá aos 

Anacnoretas , que chorando continuamente por to- 
dos merecem a gloria para íi: Per infujionetn lacrv- 
vi ar um m Anachoretis, O texto finalmente pela 
abd.caçao propria da vida, como dá aos Mar tyres, X" 
que facrincao pela fé a propria vida , e recebem em 
recompenfa a eterna : Por abdicationem fui pro- 
prtam tn Martyribus. 1 

Eft es íaõ os féis motivos, que obrigao a Deos 
a dar a fuagloria: Generatio fpirituahs, ajfeâtus 

obfequtofi, refiptfcentia dolorofa , cambium fidele , 
tnjujto lacrymarum, abdicatio fui. Conferi n<r0- 
ra elfes (eis motivos com as ("eis letras do nome Gar- 
cia e achareis, que á primeira letra G correfpon- 

rtç^raTj£irÍtU,ã!iS' á feSunda letra /cor- refponde Affect us obfequtofi, a terceira letra R 

corref- 
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correfponde Reftpifcentia dolorofa, á quarta letra C 
Cambium fulele , á quinta letra / l%crZ™?' 
rum , e á íexta letra ^ Abdtcatiofui Donde clara- 
mente fe fegue, que tendo o volTo Santo nas íeis le- 
tras do leu nome Garcia unidos os leis motivos, 
que obrigaò a Deos dar a lua gloria, com «zao vc* 
devo congratular, e incitar a que o íolemnizeis com 
todo o prazer, e alegria : Gaudcte, & exuJtate> 
porque nelle eftá literalmente decifrada a vofla glo- 

113 '"paliemos a ponderar a etimologia , donde fe 
deriva efte nome Garcia. Garcia eícnto com A an- 
tes do R fe deriva de garça, ave volátil, que^eni La- 
tim fe diz Ardea, e efcrito com R antes do A fe de 
riva de graça , qualidade fobrenatural, que em La- 
íSm fe diz Gratia. Qualquer das duas etimologias 
ie pode applicar ao voífo Santo: póde-le apphcar a 
primeira fporque fe a garça fe diz em Latirn ^, 
iegundo Berchorio, do árduo voo , com que abrin 

do as azas fóbe ao alto, e tranfcende as nuvens Ar- 
dea dicitur ab árduo volatu , ita emm alte volat■ , 

creaíum pelo quel fica efta participando o agrado, 
"amSedo mefmo Deos, o volto Santo teveafle 

habito taõ radicado n'alraa , que nao fo agradou a 
Deos com affeftos recíprocos de amigo, mas conle- 
guTo a palma do martyrio , morrendo pregado na 
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Cruz , e atraveíTado com duas lanças, como o mef- 
rao Deos. 

Mas deixada a primeira etimologia , que con- 
íífte fó em huma prepofiçaõ, ou pofpofiçaó de le- 
tra, vamos á fegunda , na qual quero fatisfazer tres 
duvidas, que oecorrem no nome Garcia. A primei- 
ra, fe o volio Santo le diz Garcia , derivada a etimo- 
logia de graça , que em Latim fe diz Gratia; por- 
que razaõnaõ fe dizGoníalo Garcia com oi abbre- 
viado, mas fim GonlaloGarcia com o / alongado? 

Poderáõdizer,que oi abbreviadohe proprio nos no- 
mes femininos, como v. g. Afia, Dania , c oi alon- 
gado he proprio nos nomes mafculinos , como v. g. 
Mathias, e Elias : naô fatisfaz eíla razaõ; porque 
muitos nomes femininos fe pronunciaÕ com o i 
alongado, como Bahia , Pavia , e pelo contrario 
muitos mafculinos fe pronunciaÕ com o / abbrevia- 
do, como Arias, Doria : logo outra razaõ fe deve 
aílignar, porque o voífo Santo fe diz Gonfalo Gar- 
cia com o i alongado, e naõ Gonfalo Garcia com o 
i abbreviado. 

Eu, fe me naõ engano, defcubro huma mui lin- 
gular , fundada nafórma, ou formatura da mefma 
letra/. Efcreve o Padre Bluteau , que o / antiga- 
mente era a única vogal, fobre a qual naõ punhaõ 
hum til para fazer a fyllaba longa ; mas que para 
effe effeito formavaó-na mais comprida do que as 
outras letras, de forte que o / longo, ou alongado 
era huma letra comprida, como a haíte , ou madei- 
ro da Cruz : daqui veyo, que querendo hum enfor- 
carfe, dizia Lypfio com agudeza fatyrica , que fe 
quizera fazer letra comprida. Pois eisahi a razaõ, 

D porque 
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porque o voflo Santo fe diz Garcia com a fyllaba 
longa, e naó Garcia com a fyllaba breve , para que 
fe entenda , que o i alongado reprelenta a Cruz , em 
que o voíTo Santo morrco eftendido ao comprido, 
confeguindo ogloriofo, e íalutifero triunfo do mar- 
tyrio. Admirável exemplo temos nodociflimonome 
de Maria , o qual coin a vogal; comprida , ou alon- 
gada, figura da Cruz , fe pronuncia Maria , e coin 
ella abbreviada fe pronuncia Maria. 

Agora entendereis a razaò , porque fendo as 
aguas do rio Mara amargofas, com eftender Moy- 
fés a vara pelo rneyo ficaraó doces: OJlendit li- 
gnutn, quo cl cum mififfet in aquas, indulcedinem 
verfa funt; porque elta vara figurava a Cruz : de 
maneira , que o rio Mara (em a interpofiçaó da vo- 
gal i, ou da vara, era fomente rnara, que quer dizer 
amargofo, com a interpofiçaó do / breve fica ma- 
ria, nome commum de todas as aguas do mar falga- 
do; porém com o i alongado, figura da Cruz, lie o 
nome dociílimo de Maria. Do melmo modo a gra- 

ça íein a vogal i, ou gratia com ella abbreviada he 
commum a todos os Santos; mas Garcia com i alon- 
gado compete fó aovolfo Santo, que rnofreo eíten- 
dido ao comprido na Cruz , e por iilo pelo nome de 
Garcia he mais conhecido, e celebrado, e lerá eter- 
namente venerado. 

Querendo os Judeos aniquilar , e olvidar de 
todo o nome daquelleSenhor facramentado, diziaõ. 
Mittamus lignum in panem ejus nomen ejus 
non memoretur amplias, mettamos o lenho no pao, 
em que o Senhor fe facramentou , dando o leu cor- 
po em comida , que logo ficará totalmente deílrui- 
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do, e aniquilado o feu nome. E que fuccedco ? 
Muito ao contrario do que penfaraó osJudeos; por- 
que ficou entaó o nome do Senhor mais venerado , e 
conhecido, porque fe antes da Cruz era fò conheci- 
do em Judea, depois da Cruz ficou celebrado por 
todo o mundo. Admiravelmente Hugo Cardeal: 
Tot um in contrariam illis cefjit, guia ante paflio- 
nem crucis not us taut urn injuria a, pojl pa/Jionem 
in omnem terrain exivit Jonus eorum. Donde fe fe- 
gue, que a Cruz foy acaufa, e motivo de fero Se- 
nhor naquelle Sacramento mais celebrado : Rccoli- 
tur memoria pa/Jionis ejus , e por ifio aquelle Sa- 
cramento íe pronuncia propriamente Euchariítia 
com o i alongado, figura da Cruz , pois do peito de 
Chrifto na Cruz íahio aquelJe Sacramento figurado 
no fangue : De latere Chrijli exierunt Jacramenta. 

Bem efiá ; mas da foluçaõ deita duvida refulta 
outra mayor, e vem a fer: Nos dous nomes Gonfalo, 
e Garcia, como difiemos no principio , eftaõ deci- 
frados os dous generos de martyrio, que padeceo o 
voflo Santo: no nome Gonfalo eítá decifrada a Cruz, 
e no de Garcia a lança : logo o i alongado no nome 
Garcia mais fimboliza a lança do que a Cruz. Ref* 
pondo, que a Cruz foy huma, e as lanças foraô 
duas, e por iflo o / alongado no nome Garcia re- 
prefenta a Cruz , que toy huma , e naó a lança , que 
foraó duas ; porém para tirar toda a duvida d.go , 
que no nome Garcia além da Cruz eítaó fymbt li- 
zadas as duas lanças, e como? Reparai nas tres vo- 
gaes , de que coníta o nome Garcia, a, i, a: o i no 
meyo he a Cruz, e os dous aa de hum, e outro lado 
laõ as duas lanças, que foraó como íetas atiradas, e 

D ii pre- 
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pregadas no coraçaó do voflo Santo. Eu o moftro. 
Efta vogal a no alfabeto Portuguez fe fòrma 

de hum c como arco , e de huma rilca direita como 
feta , ou lança, que tudo junto faz hum a. Eisahi 
reprefentada na vogal a a lança, ou íeta , que unida 
ao arco , e defpedida com violência ic empregou 
no coraçaó do volfo Santo, e porque a lança naô toy 
huma fó , por iflo no nome Garcia além da vogal / 
alongada, em que fefymboliza a Cruz, fe a.chao 
duas vogaes aa, em que fe reprefentaó as duas lan- 
ças, que atravefíaraô o coraçaó do volto Santo. 

Refta fatisfazer á terceira, e ultima duvida. S. 
Goníalo Garcia morrendo na Cruz atraveirado com 
duas lanças, foy huma copia , ou imagem de Chrif- 
to crucificado: Chrifto na Cruz naó teve mais que 
huma fó lançada, como confta do texto euangelico: 
Unus militum lancea latiu ejus aperuit, logo naó 
concorda a copia com o original. O argumento con- 
clúe, eeftáem fórma , para cuja foluçaó havemos 
negar, ou diílinguir a menor do fyllogilmo: daime 
attençaó. 

Chrifto na Cruz antes de morrer teve duas lan- 
çadas , ambas dadas pelo amor, e empregadas ambas 
no coraçaó, huma pelo lado direito, e outra pelo 
efquerdo ; mas com efta difterença , ou diftinçaó, 
que fó d chaga do lado direito depois de morto to- 
cou a lança guiada pelo odio daquelle malvado tol- 
dado , que he o que diz o texto: Lancea !atus ejus 
aperuit , por cuja razaó advertidamente diíle o 
Euangelifta Águia, como notou a Águia dos Dou- 
tores , que a lança do foldado abrio o peito de Chrif- 
to : Lancea latus ejus aperuit, e naó difle que feri- 

ra, 
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ra, e trafpafíara o coraçaó, para que entendefiemos, 
que o coraçaó de Chrifto eftava ja ferido , e trafpaf- 
íado com duas lanças do amor. A prova defte pen- 
lamento nos ha de dar o meímo Chrifto, que pade- 
ceo as lançadas, no livro dos feus amores. 

falia Chrifto , figurado no Elpoío dos Canta- 
res, com a Igreja íua elpofa, cdiz allim : Vulnerafti 
cor meum,Joror me a fponfa, vulnerafti cor meum, 
renites o meu coraçaó , elpofa minha muito amada , 
renites o meu coraçaó. E para que repete duas ve- 
zes o Efpoío o ferimento do coraçaó? Para íignifi- 
car, que o feu coraçaó eftava ferido com duas lan- 
ças. A dim expõem Prudencio, gravilfío Audtor ci- 
tado , e feguido pelo A Lapide : Utrumque Cbrtfti 
tatus juif]e transfofj'um, docet Prudentius , donde 
le legue, que quando a lança daquelle foldado pe- 
netrou o coraçaó de Chrifto , já efte eftava ferido 
por ambos os lados com duas lanças do amor: por 
cuja razaó naó falta quem diga, que o ferro da lan- 
ça do foldado entrara pelo lado direito, e fahira pe- 
1° efquerdo; porque ambos eltavao feridos , e traf- 

pallados já com as duas lanças do amor. Corrobo- 
remos efte mcfmo peníamento com hum texto cx- 
prello do I rofeta Zacharias. 

Vio Zacharias com olhos proféticos a Chrifto 
com ambos os lados feridos, e admirado pergunta : 

Junt plaga ift<e in medio manuum tuarum ? 
como dlz 0 Original Hebreo-.Inter mantis tuas, 

ou como verte Theodoreto : In medio fcapularum 

tuarum ? Que chagas iao eftas, que tendes no pei- 
to entre as vollas mãos, ou entre as efpadoas do vofi- 
lo corpo ? E refponde o mefmo Profeta em nome de 

Chrifi- 
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Chriíto,: His pJagatus fum in domo eorum, qui di* 
ligebantme, ou como parafrafea o Lyra: Non funt 
inibi facta ex oàio, fed amove, eftas duas chagas no 
peito naõ me fez o odio , fezme o amor. Naõ podia 
o Profeta melhor explicar as duas lançadas no cora- 
ção de Chriíto, do que pela dualidade das chagas 
no plural: Plaga ijla, huma no lado direito, e ou- 
tra no eíquerdo, e ambas feitas com lanças do amor, 
o qual como era duplicado , duplicadas foraó tam- 
bém as lanças, que ferirão o coraçaõ de Chriíto. 

O amor de Chriíto toy duplicado; porque naó 
fò íe eítend:a aos que feguiaõ , e abraçavaõ a fua 
doutrina; mas também aos que o naó reconheciaõ 
por Filho de Deos: e como os objettos, e motivos 
eraó diverfos, por iílò foraó diíferentes as lanças , 
com que o feu amor lhe ferio o coraçaó. O amor dos 
que o feguiaó , feriolhe o lado direito; o amor dos 
que o naõ reconheciaõ por Deos, feriolhe o lado ef- 
querdo: pela ferida do lado direito brotou o coraçaõ 
fangue, pela ferida do eíquerdo lançou agua: allitn 
diz o mefmoPrudencio referido pelo A Lapide:///»*: 
cruoris fluxit unda, lympha parte ex altera, e tan- 
to o fangue, como a agua figuravaõ dous facramen- 
tos diítin&os, a refpeito da diveríidade das pefloas, 
que os haviaó de receber: De latere Chrijli exierunt 
jacramenta, o fangue figurava o facramento da Eu- 
chariítia para os que tinhaó já abraçado a fua ley, e 
a agua figurava o facramento do Bautifmo para os 
que ainda naõ tinhaõ recebido a lua fé. 

lleíumido pois todoeíte dilcurlo, claramente 
coníta, queS. Gonfalo Garcia foy huma perfeitiífi- 
ma copia de Chriíto crucificado, imitando no modo 

pofli- 
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polfivel as duas lanças, com que lhe ferio o coraçao 
o amor dos homens, tanto dos que leguiao, e abra- 
çavaó a lua doutrina , como dos que o defconheciaõ 
por Filho de Deos: pois o vollo Santo orando tam- 
bém na Cruz tanto pela converíaô do gentilifmo , 
como pela perfeverança na fé dos já convertidos , 
recebeo as duas lançadas analogicamente allemelha- 
das áquellas, de que fe gloriava o divino lifpoío nos 
Cantares: Vulncrajli cor met+m, for or tnea fponfa , 
vulncrajli cor mtum. 

Com eftas duas lançadas , que o vofío Santo 
recebeo na Cruz antes de efpirar , piamente deve- 
mos crer , eltá continuamente no Ceo amparando , 
e intercedendo : amparando aos íeus irmãos Neo- 
phytos , que profell'ajido a ley de Chrilto folemni- 
zaõ o leu martyrio, e intercedendo pelo gentilifmo, 
que ainda nao reconhece a Deos, e por i(lo com 
grande confiança vim hoje empenhado a tirar por 
confcquencia de todos eftes feíiejos, e applaufos, 
com que folemnizajs ncfte triduo o martyrio de S. 
Gonfalo Garcia, efia conclufaÕ gratulatoria expref- 
fada nas palavras do meu thema: Gaudete, & êxul• 
tate, alegraivos , e faltai de prazer ; porque em S. 
Gonlalo Garcia tendes literal, e anagrammatica- 
mente decifrado vofia gloria magna. 

Tenho acabado, meu venturofo, ebemaventu- 
rado Santo , fe he que podem ter fim , com as glorias 
do vollo martyrio fymbolicamente decifradas nas 
letras dos volfos dous nomes, Gonfalo, e Garcia. 
Grande ventura lograftes, quando vos viftes prega- 
do na Cruz, e atravelfado com duas lanças; porque 
entaó yenturofamente alcançaíles o premio da bem- 

venta- 
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aventurança gloriofa: mas naô menor ventura con- 
iidero eu nos voíTos irmãos , e devotos, que com 
tanto empenho, e diípendio applaudem o voflo no- 
me , e folemnizaó o voíTo martyrio ; porque em 
hum , e outro nome, em hum , e outro martyrio lo- 
graó a efperança certa de íerem bemaventurados 
na gloria , como tenho moftrado, pela efficacia da 
vofla oraçaõ, que na Cruz entre lançadas fizeftes a 
Deos. Naó vos peço, meu gloriofiflimo Martyr, 
que continueis no exercício, ou beneficio da vofla 
oraçaô; porque fora fazer aggravo ao voflo efpiri- 
to, ao voflo zelo, e d vofla extremola, e extrema- 
da caridade: peçovos fim para mim , e para todos , 
qne aqui afliflímos , o voflo patrocínio , com que 
amparados, e feguros vos vamos afliílir, e louvar la 

nefla eterna gloria. 
Quam mihi, & omnibusprajtare 
dignetur Dominus JESUS. 

FINIS. 

LAUS D E O, 

Virginique Matri fine labe concept*. 
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